
O que sabemos sobre o papel das forças
de segurança no apoio a vítimas? 

O que significa na prática? 

Qual a importância?
 

O paepl das forças de segurança no
apoio à vítima 

As forças de segurança são, por norma, o primeiro ponto de contacto de uma vítima de
crime com o sistema de justiça, o que se aplica a casos de ódio e extremismo. Esta
primeira interação pode moldar a forma como a restante experiência se desenrola. Se a
resposta for clara e respeituosa, as vítimas têm maior probabilidade de avançar com o
processo e procurar apoio. Quando isto não ocorre, existem diversas consequências,
incluindo re-traumatização e o desistir do processo judicial.  

O ódio e extremismo podem deixar impactos profundos nas vítimas, desencadeando
diferentes necessidades. Apesar desta realidade depender sempre de caso para caso,
algumas necessidades e expectativas são comuns. As vítimas esperam ser tratadas com
respeito, receber informação clara sobre o processo atual e os passos seguintes.  Ao
mesmo tempo, estas precisam de se sentir seguras e levadas com seriedade. 

O papel das forças de segurança não se limita à investigação. 
Este inclui:

Estabelecer as
condições de

confiança

Garantir segurança, tanto
emocional como

fisicamente 

Facilitar o acesso a
apoio e serviços

conexos 



Perceber o papel na prática 
 

Quais os desafios que existem na prática? 

O que é necessário para um apoio eficaz? 
Uma resposta consistente contém os seguintes elementos: 

De forma simples, uma resposta eficaz deve ser: 

Respeituosa e sem julgamentos
Clara e de fácil compreensão 

Focada na segurança
Ligada a outras formas de
apoio 

Até elementos pequenos, como o tom da voz, a forma como a
informação é explicada, podem fazer toda a diferença 

Simultaneamente, a comunicação deve ser clara e faseada. A pessoa
vitimada deve compreender o que se está a passar sem ser assoberbada
de informação e detalhes técnicos. 

No seu trabalho diário, as forças de segurança combinam responsabilidades operacionais
com um papel de apoio. Isto significa que respondem a incidentes e recolhem informação,
mas também que reconhecem como as vítimas podem estar sob stress, confusas ou
incertas sobre os próximos passos. 
Uma abordagem estruturada mas calma ajuda a reduzir os níveis de incerteza.  Explicar
cada passo, dar tempo para as respostas e evitar pressão desnecessária pode tornar o
processo mais gerível para a pessoa vitimada. 

Por fim, informação, sinalização e referenciação são centrais. As vítimas
devem sair do contacto com as forças de segurança a saber os seus
direitos, os próximos passos e onde procurar apoio especializado. Isto requer
coordenação com outros serviços. 

Uma reação imediata e apropriada é essencial para garantir a segurança.
Isto requer avaliar o risco e tomar as medidas necessárias para a proteção
da vítima. 

É importante reconhecer a vitimação victimisation, especialmente em
casos nos quais o ódio não é abertamente vísivel. Consciencialização sobre
as variadas formas de incidentes de ódio e o seu impacto no trauma evita
falhas na interpretação. 

Os profissionais das forças de segurança, com frequência, operam em circunstâncias
desafiantes, com constrangimentos de tempo e poucos recursos. Isto pode afetar a atenção
que conseguem dar a cada caso específico. Pode também haver limitações na formação
especializada, particularmente no que concerne ao reconhecimento de formas menos
visíveis de vitimização ou à utilização de uma comunicação mais sensível. Diferenças culturais
e linguísticas podem criar desafios adicionais, enquanto que a coordenação entre serviços
não é sempre consistente. 



Comunicação 
clara 

Conscencialização
das necessidades

das vítimas 
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Estes elementos podem melhorar os resultados do processo. 

Em muitos casos, é a qualidade do primeiro contacto que
determina se o processo de apoio continua ou não. 

Melhorar o suporte á vítima no trabalho das forças de segurança não requer uma
mudança completa de abordagem. Em vez disso, é sobre ter atenção e ser
consistente na forma como a interação se desenrola. 

A resposta inicial tem consequências de longo prazo. Uma interação positiva encoraja as
vítimas a ficar mais envolvidas e a procurarem apoio. Uma interação negativa pode levar
a falta de envolvimento, desistência do processo ou ao não reportar. 

Isto torna o papel das forças de segurança crítico não apenas para o caso individual
mas, acima de tudo, para construir confiança no sistema como um todo. 

Melhor
coordenação entre

serviços 

Learn more about 
this initiative!

Passos seguintes

Porquê que isto importa?

Este material foi ´útil?
Partilhe a sua opinião

connosco
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